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No dia 11 de março 2020 a Organização Mundial de Saúde declarou Pandemia, decorrente da doença provocada pelo SARS-CoV-2 (Síndrome Respiratória Aguda Grave-
coronavírus 2) a COVID-19, tendo esta como principal hospedeiro e fonte de transmissão o ser humano.(1) Como veículos de transmissão encontram-se as gotículas e
secreções respiratórias contaminadas, que se propagam ou por transmissão direta, decorrente de atos involuntários reflexos como o espirro, tosse e a respiração, ou
transmissão por contacto, com as membranas oral, nasal e ocular ou com as respetivas secreções. Considerando o modo de propagação da COVID-19, deparamo-nos com os
profissionais de saúde, nomeadamente os médicos dentistas em estado de alerta por serem uma das profissões com um risco muito elevado de contágio, devido à
proximidade com o paciente.(2)Por sua vez, estes encontram-se em sofrimento psicológico, tanto pelo medo de contraírem a doença, como a possibilidade de a disseminarem
aos seus contactos mais próximos. Concomitantemente, tal se sucede, de forma similar, nos estudantes de Medicina Dentária, onde de um momento para o outro foi forçada
uma nova realidade que pode ter trazido fatores que exacerbaram o aparecimento de emoções negativas como a ansiedade desde: a diminuição do contacto interpessoal, a
ausência da parte prática, as responsabilidades e objetivos impostos pelo curso, a reformulação dos métodos de ensino e a retoma da atividade presencial que pode ter
potenciado o medo da possível contração do vírus.(3)A ansiedade, sendo uma emoção caracterizada por sentimentos de tensão, pensamentos inquietantes e alterações físicas
deve ser tida em conta primordialmente no cenário pandémico atual.

Concluído os participantes apresentaram valores elevados de ansiedade, sendo importante referenciar que as estudantes do sexo feminino apresentaram uma maior
predisposição para os mesmos. A afetação do rendimento a nível financeiro, a ausência da parte prática do curso e a mudança do método de ensino foram, também, fatores
com um peso significativamente negativo para os estudantes.

Tabela 1 Modelo da Regressão linear múltipla 

preditivo da ansiedade dos participantes (N=1115)

O estudo foi realizado entre outubro de 2020 e maio de 2021, recorrendo-se à divulgação de um questionário via online a partir da plataforma Google Forms®. O instrumento
do estudo foi dividido em 3 secções relativas à caraterização sociodemográfica dos estudantes, aos aspetos pedagógicos e, adicionalmente, uma terceira secção que incluiu
questões sobre a ansiedade através da utilização de uma escala realizada por Lovibond e Lovibond: a Escala da Ansiedade, Depressão e Stress-21.(4,5)Neste estudo obteve-se
um total de 1115 participantes de um universo de aproximadamente 3000 estudantes das 7 instituições Universitárias que lecionam o Mestrado Integrado em Medicina
Dentária em Portugal. O tratamento dos dados foi realizado utilizando o programa estatístico SPSS e o modelo de regressão linear múltipla, onde em todas as análises foi
utilizado um nível de significância de 5%.

As mulheres apresentaram percentagens mais
elevadas e tal pode dever-se à questão de
possuírem uma maior predisposição psicológica
em conseguirem expressar, de uma melhor
forma, os seus sentimentos e pensamentos,
mostrando assim, uma maior vulnerabilidade
aquando da presença de questionários de
autorrelato.(6,7)

O facto de os estudantes não se sentirem

realizados no curso aumentou os níveis de

ansiedade, porém não foram encontrados

estudos na literatura que abordassem este

parâmetro, de modo a termos uma

comparação. Contudo, pode dever-se a uma

pré-insatisfação existente devido à falta de

interesse pelo curso levando ao aumento destes

níveis.(5)

O facto de os estudantes viverem acompanhados

houve uma tendência para o aumento dos níveis de

ansiedade que pode ter sido consequente de uma

maior convivência interpessoal. Por outro lado, era

de esperar que os estudantes ao viverem

acompanhados pudessem ter uma diminuição

destes níveis, uma vez que não se sentiam sozinhos

para enfrentar as adversidades encontradas neste

período.(9)

Relativamente à instabilidade financeira, uma vez

que certos alunos necessitavam do emprego para

prosseguir os estudos e outros estavam ao sustento

dos seus cuidadores, poderá ter desencadeado um

aumento dos níveis da ansiedade por terem sido

financeiramente afetados.(10,11)

No que toca ao sentimento de penalização a nível

pedagógico, esta variável revelou ser significativa

no aumento dos níveis de ansiedade devido tanto

ao tempo despendido à frente do computador

como nas dificuldades inerentes à acessibilidade

das aulas em prol de problemas relacionados com a

internet ou com os próprios equipamentos.(12)

A interrupção temporária da prática clínica levou ao

aumento dos níveis de ansiedade, uma vez que os

estudantes têm em mente a imprescindibilidade da

parte prática para adquirirem as competências

necessárias à conclusão do curso.(10,13)
p= Preditor significante (p<0,05)

Nota: Todos os valores a negrito são estatisticamente significativos 

A=Ansiedade

Os alunos dos primeiros anos do curso
revelaram ter níveis de ansiedade mais elevados
e tal pode dever-se à entrada no mundo
académico, para os mesmos desconhecido até
então, acrescendo o estado pandémico que os
impede de desenvolver as relações
interpessoais, extremamente importantes no
início e durante a vida académica.(7,8)
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